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vermelhos, a fim de angariar dinheiro que se destinava a ser 

doado a instituições. Houve ainda a apresentação de vídeos e 

a realização de uma exposição acerca da cultura inglesa. 

 O 2º dia da Semana das Línguas dedicou-se à língua francesa, 

com uma grande exposição na mediateca acerca da cultura e 

arte francesas, inclusive sobre autores como Jules Verne (Júlio 

Verne), Albert Camus, Marguerite Duras, entre muitos outros. 

Realizaram-se diversos jogos que abordaram vários temas 

como: as cores, a família, etc. Alunos que desfilaram 

monumentos, leitura de comptines (lenga-lengas), 

espectáculo de Can Can,…Houve ainda, no Bar, uma venda de 

produtos típicos franceses, como a quiche, crepes e sirop, 

bebida típica francesa. Finalmente, realizaram-se uma série de 

jogos típicos franceses ao ar livre, como o da Petanca. 

O 3º e último dia da Semana das Línguas destinou-se à nossa 

língua materna, a língua portuguesa. No âmbito da mesma, 

realizou-se na mediateca uma exposição dos mais conhecidos 

e variados autores portugueses como Eça de Queirós, Almeida 

Garrett, Jorge Amado, … Houve ainda a exibição, por parte 

dos alunos do 6ºano, de uma apresentação intitulada: “Os 

Lusíadas contados às crianças”, uma dramatização levada a 

cabo pelos alunos dos 7ºos, e…um espectacular concurso 

multidisciplinar! 

Penso ter sido uma experiência muito enriquecedora a todos 

os níveis e que teve bastante aderência, devendo por isso ser 

repetida! 

Os meus parabéns ao Departamento de Línguas e a todos 

aqueles que contribuíram para o enorme sucesso deste 

evento cultural! Ficamos a aguardar a realização de outros 

eventos do género, para os quais prometemos desde já o 

nosso empenho e entusiasmo!   

Francisco Rodrigues, 8ºB

 
 
O QUE ME DIZES? 
 
Entrevista ao Presidente da Câmara de Viseu, Dr. Fernando Ruas

CLJ - Boa tarde, nós somos do Clube de Letras e Jornalismo do 

Colégio da Imaculada Conceição e  gostávamos de lhe fazer 

algumas perguntas sobre o seu trabalho no Município de Viseu. 

Anita – Quais são as prioridades para o conselho de Viseu? 

FR – Então, quais são as prioridades para o conselho de Viseu: 

são, por um lado, a Cultura, com muitas actividades, mas 

também com muita necessidade de construção. Nós vamos 

fazer um Centro de Artes junto à fonte cibernética, assim uma 

coisa bem grande para podermos dar espectáculos de todas as 

dimensões. Depois, temos também prioridades em termos 

desportivos, Naturalmente, por exemplo, além de construirmos 

equipamentos, vamos ter final da volta de Portugal em bicicleta, 

vai ser aqui em Viseu… E depois temos necessidades de 

construir novas escolas, vamos construir dois centros escolares. 

Eu diria que as prioridades são em todos os eixos. E depois a 

malha diária, são as ruas que nos faltam. Uma das coisas que 

nós queremos fazer é as auto-estradas tudo com quatro vias, 

duas de cada lado, para que os automobilistas tenham uma 

facilidade enorme, e nós queríamos que fosse mais para virem, 

mas para saírem também da cidade porque como vocês sabem 

a mobilidade é cada vez mais importante. Portanto estas são as 

prioridades mais importantes. Juntava-lhe outra que era, vocês 

não sabem, mas Viseu neste 

momento já passou os cem mil 

habitantes, tem todos os anos 

gente que vem para aqui 

morar… A prioridade é também termos mais gente aqui a 

viver… Somos nós que ganhamos. 

Salomé – Qual foi a tarefa mais difícil que teve que realizar 

enquanto presidente da câmara municipal de Viseu? 

 

FR - Foram muitas, eu vou tentar escolher uma única… Foi talvez 

a mais difícil construir a Avenida da Europa, era muito grande, 

mas tivemos que conversar e negociar com todos os 

proprietários dos terrenos situados perto dela. Foi uma obra 

muito complicada que, pronto, a negociação, tivemos que alojar 

as pessoas numa outra casa. Foi uma, se calhar nem foi a mais 

difícil, mas é uma das que me ocorreu agora e também uma das 

mais difíceis. 

 

Sara – Com estas tarefas todas, resta-lhe algum tempo para 

actividades de lazer e para a família? 

 


